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NOTA CIENTÍFICA

RESUMO: As cigarras (Hemiptera: Cicadidae) são insetos hemimetabólicos, cujas ninfas 
desenvolvem-se no subsolo. Durante toda a sua fase imatura, a ninfa permanece intimamente 
associada a uma única planta hospedeira, da qual se alimenta sugando seiva da raiz. Há registro 
da cigarra Quesada gigas causando prejuízos severos em plantios de paricá [Schizolobium 
parahyba var. amazonicum (Huber ex Ducke) Barneby, Fabaceae], em região entre os 
Estados Pará e Maranhão. Entretanto, o presente trabalho amplia a área de incidência desse 
inseto associado com o paricá, ao registrar a ocorrência de Q. gigas infestando plantios 
no município de Guarantã do Norte, Estado do Mato Grosso. Dessa forma, indicamos a 
necessidade de mais estudos, visando a determinar as possíveis áreas de infestação dos 
plantios de paricá por essa praga.

ABSTRACT: Cicadas (Hemiptera: Cicadidae) are hemimetabolous insects whose nymphs 
develop underground. Throughout its immature phase, the nymph remains intimately 
associated with a single host plant, where it feeds by sucking sap from the root. There are 
reports of cicada Quesada gigas causing severe losses to parica (Schizolobium parahyba 
var. amazonicum (Huber ex Ducke) Barneby, Fabaceae) plantations in the region between 
the states of Pará and Maranhão. However, the present study extends the area of association 
with the culture of parica by recording the occurrence of Q. gigas infesting plantations in 
the municipality of Guarantã do Norte, state of Mato Grosso. Thus, we suggest that further 
studies be carried out to determine the areas where the infestation of parica plantations 
by this pest occurs.
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1  Introdução
As cigarras (Hemiptera: Cicadidae) são insetos 

hemimetábólicos, cuja fase adulta, que dura entre dois e três 
meses, pode ser considerada efêmera, quando comparada à 
sua fase ninfal, que é subterrânea e pode durar vários anos 
(Ellingson et al., 2002). Durante todo o seu desenvolvimento, 
a ninfa permanece intimamente associada a uma única planta 
hospedeira, da qual se alimenta sugando seiva da raiz. Também 
é nessa fase de desenvolvimento que a cigarra pode causar 
danos a algumas espécies comerciais.

No Brasil, desde o século passado, algumas espécies de 
cigarras são reconhecidas como praga em algumas regiões 
produtoras de café, especialmente nos Estados de Minas Gerais 
e São Paulo (Martinelli; Zucchi, 1997). A maioria dos estudos 
realizados sobre cigarras no país foi direcionada para essas 
espécies, em especial para Quesada gigas (Olivier, 1790), 
por ser a mais prejudicial. Na década passada, foram também 
iniciados trabalhos relacionados ao manejo de Q. gigas na 
cultura da espécie florestal paricá [Schizolobium parahyba 
var. amazonicum (Huber ex Ducke) Barneby, Fabaceae] 
(Soares et al., 2008; Lunz et al., 2010b, 2012), após o registro 
de severos danos ocorridos em plantios localizados entre os 
estados Pará e Maranhão (Zanuncio et al., 2004), onde há 
estimativa de perda de 20% da produção (Lunz et al., 2010b).

Apesar da importância econômica que a espécie Q. gigas 
representa para o cultivo do paricá, até o momento as áreas de 
registro da associação dessa cigarra com a cultura se limitam 
às áreas próximas às localidades indicadas por Zanuncio et al. 
(2004); assim, prejuízos ocorridos em pontos mais distantes 
são, de forma equivocada, não atribuídos a essa praga. Dessa 
forma, ao registrar a ocorrência de infestação de plantios de 
paricá pela Q. gigas no Estado do Mato Grosso, o presente 
trabalho tem como objetivo apontar que se mostra ampliada 
a área de seu potencial risco para a cultura.

2 Material e Métodos
Em setembro de 2011, no município de Guarantã do Norte 

(S 9°54’48,1” W 54°54’12,7”), Estado de Mato Grosso, foi 
constatada a morte de plantas de paricá em razão da infestação 
por cigarras (Hemiptera: Cicadidae). Os sinais mais evidentes 
da infestação das cigarras foram: presença de muitos adultos 
e exúvias presas ao tronco das árvores, bem como galerias 
das ninfas junto ao sistema radicular das plantas, indicando 
a associação desse inseto com o hospedeiro, conforme 
observações de Lunz et al. (2012). Indivíduos adultos do inseto 
que estavam pousados no tronco do paricá foram coletados por 
meio de catação manual e com o uso de redes entomológicas. 
Os espécimes coletados foram acondicionados em frasco 
contendo álcool 80% e devidamente etiquetados com os 
dados de coleta. Para fins de identificação, esse material foi 
encaminhado para a Universidade Estadual de Goiás (UEG), 
Campus de Iporá. A identificação foi feita com o uso de 
chave dicotômica publicada (Martinelli; Zucchi, 1997) e por 
comparação com material previamente identificado. A amostra 
encaminhada encontra-se depositada na coleção entomológica 
da supracitada instituição.

O plantio atacado tinha quatro anos de idade, com área 
de aproximadamente 1,5 hectare, e foi implantado em 

área de pastagem degradada. As mudas foram retiradas do 
ambiente natural da mesma região em que o plantio foi 
instalado. O transplante foi realizado em pequenas covas, com 
profundidade apenas suficiente para sua inserção. Não foram 
feitas adubações de base ou cobertura, e o controle de plantas 
daninhas ocorria por roçadas, capina ou controle químico, com 
produtos à base de glifosato.

3 Resultado e Discussão
 As cigarras coletadas causando danos em plantio de paricá 

no município Guarantã do Norte, Estado do Mato Grosso, 
foram identificadas como Quesada gigas (Olivier, 1790). 
Essa espécie de cigarra destaca-se pela sua grande dimensão 
corpórea e por ser reconhecida como praga-chave da cultura 
do cafeeiro na região nordeste do Estado de São Paulo e em 
todo o Estado de Minas Gerais (Martinelli; Zucchi, 1997). 
Zanuncio et al. (2004) relataram a ocorrência de Q. gigas 
causando sérios danos à produção do paricá nos municípios 
vizinhos de Paragominas, Estado do Pará, e Itinga do 
Maranhão, no Estado do Maranhão, sendo que até então essa 
era a única região em que a necessidade de manejo dessa praga 
era considerada na cultura do paricá (Figura 1).

De maneira geral, as cigarras tropicais estão primariamente 
associadas com plantas pertencentes à família Fabaceae 
(Leguminosae) e, de tal forma, que espécies dessa família 
vegetal afetam positivamente a distribuição das cigarras em 
áreas naturais, inclusive a distribuição de Q. gigas (Young, 
1984). Ainda segundo esse autor, esta íntima associação se 
deve aos microrganismos simbióticos presentes em nódulos nas 
raízes das leguminosas, que propiciam maior concentração de 
nutrientes na seiva xilemática, da qual as ninfas das cigarras se 
alimentam. Apesar de o paricá ser uma planta sem nodulações 
na raiz, este é capaz de tirar benefício de determinados 
microrganismos que fixam nutrientes livres (Siviero et al., 
2008). Outro fator que favorece o estabelecimento de Q. gigas 
junto à cultura do paricá está no fato de que essa espécie de 
cigarra, historicamente, encontra-se associada a áreas de 
floresta secundária jovem (Young, 1984), locais estes onde 
naturalmente o paricá também se desenvolve (Ducke, 1944).

Nativo do domínio morfoclimático amazônico (Ducke, 
1944), o paricá é cultivado principalmente nos Estados 
Maranhão e Pará, atingindo cerca de 80 mil hectares de área 
plantada (ABRAF, 2012). No Estado de Mato Grosso, dentro 
do programa de reposição florestal obrigatória, foram feitas 
tentativas de estabelecer povoamentos de paricá há algumas 
décadas atrás, especialmente na região norte do Estado. No 
entanto, em poucos anos, houve declínio dos plantios sem 
causa definida (Shimizu et al., 2007).

Diversos registros de insetos danosos ao paricá foram feitos 
em reflorestamentos do Estado do Pará como, por exemplos, 
lagartas, formigas e moscas (Galeão et al., 2005; Lunz et al., 
2009, 2010a). Entretanto, o inseto que mais afeta a produção 
é a Q. gigas (Lunz et al., 2010b).

A extração de recursos madeireiros em florestas nativas é 
a principal causa da devastação de áreas naturais no Brasil, 
em especial na floresta Amazônica. Uma alternativa para 
fomentar o desenvolvimento regional e reduzir o problema do 
desmatamento é a estruturação de reflorestamentos comerciais. 
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Neste contexto, o paricá destaca-se em virtude do seu rápido 
crescimento e pela qualidade de sua madeira, muito utilizada 
na produção de laminados e compensados (Galeão et al., 2005). 
Assim, se faz necessário desenvolver estratégias de manejo 
para otimizar sua produção.

4 Conclusões
Ao registrar a ocorrência da cigarra Q. gigas em plantios 

de paricá no Estado do Mato Grosso, estamos indicando uma 
ampliação significativa da área onde essa associação ocorre. 
Assim, recomendamos a realização de estudos visando a 
determinar as regiões em que essa praga deve ser levada em 
consideração no manejo da cultura do paricá.
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